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RESUMO 

Nos últimos anos, ampliou-se o volume de publicações sobre o microlearning, uma vez que este tema 

tem atraído a atenção de pesquisadores no campo da Educação Corporativa. Com isso, para melhor 

descrever e conceituar o microlearning, surge a demanda pelo levantamento bibliográfico da literatura 

acerca do tema. Portanto, o presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão sistemática do 

microlearning no campo da Educação Corporativa. A pesquisa foi realizada no dia 03/06/2023 nas 

bases de dados Scopus, Web of Science e Science Direct. Para sua realização, não foi utilizado nenhum 

corte de idioma, temporal ou tipo de documento. A pesquisa aponta a diferença entre a aplicação do 

microlearning nas empresas e no sistema educacional e apresenta-se como eficaz no retorno de 

aprendizagem promovido pela distribuição de conteúdos em pequenas porções, além disso, indicadores 
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como tempo, mobilidade, motivação, aprendizagem sob demanda e engajamento são destaques da 

aplicação do microlearning. Outro ponto importante no emprego do microlearning no processo de 

aprendizagem é a possibilidade da combinação entre trabalho e aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Educação Corporativa. Treinamento. Desenvolvimento. Microlearning. 

 

ABSTRACT 

In recent years, the volume of publications on microlearning has increased, as this topic has attracted 

the attention of researchers in the field of Corporate Education. As a result, in order to better describe 

and conceptualize microlearning, there is a need for a bibliographic survey of the literature on the 

subject. Therefore, this study aims to carry out a systematic review of microlearning in the field of 

Corporate Education. The research was carried out on 06/03/2023 in the Scopus, Web of Science and 

Science Direct databases. No language, time frame or type of document was used. The research points 

out the difference between the application of microlearning in companies and in the educational system 

and presents itself as effective in the learning return promoted by the distribution of content in small 

portions, in addition, indicators such as time, mobility, motivation, learning on demand and 

engagement are highlights of the application of microlearning. Another important point in the use of 

microlearning in the learning process is the possibility of combining work and learning. 

 

Keywords: Corporate Education. Training. Development. Microlearning. 

 

RESUMÉN 

En los últimos años, el volumen de publicaciones sobre microaprendizaje ha aumentado, ya que este 

tema ha atraído la atención de los investigadores en el ámbito de la educación empresarial. En 

consecuencia, para describir y conceptualizar mejor el microaprendizaje, es necesario realizar un 

estudio bibliográfico de la literatura sobre el tema. El objetivo de este estudio es, por tanto, realizar 

una revisión sistemática del microaprendizaje en el ámbito de la Educación Corporativa. La 

investigación se realizó el 03/06/2023 en las bases de datos Scopus, Web of Science y Science Direct. 

No se utilizó ningún idioma, marco temporal o tipo de documento para llevarla a cabo. La investigación 

señala la diferencia entre la aplicación del microlearning en las empresas y en el sistema educativo y 

muestra que es eficaz en el retorno del aprendizaje promovido por la distribución de contenidos en 

pequeñas porciones, además, indicadores como el tiempo, la movilidad, la motivación, el aprendizaje 

bajo demanda y el compromiso son puntos destacados de la aplicación del microlearning. Otro punto 

importante en el uso del microlearning en el proceso de aprendizaje es la posibilidad de combinar 

trabajo y aprendizaje. 

 

Palabras clave: Educación Corporativa. Formación. Desarrollo. Microlearning. 
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1 INTRODUÇÃO 

O microlearning (micro-learning, micro learning) é um modelo de aprendizagem que tem se 

difundido não só no ambiente empresarial, mas também no ensino superior. Sua proposta não sintetiza 

apenas o fracionamento de conteúdos de longa duração em pequenas porções, mas dedica-se em uma 

configuração de ensino-aprendizagem que apoiada na tecnologia, atua como uma solução prática como 

resposta aos objetivos de aprendizagem (Allela, 2021).  

De acordo com Leong et al. (2020), em um ambiente dinâmico, o microlearning disponibiliza 

informações just in time e possibilita o atendimento às demandas de aprendizagem instantâneas. Desta 

forma, seus formatos de distribuição de materiais são: i) com base em imagens, como infográficos e 

diagramas de processo; ii) com base em áudios, como podcasts; e iii) com base em vídeos. Logo, no 

microlearning, o material é distribuído em porções pequenas aos aprendizes, para que sejam acessados 

no momento, local e formato de preferência (Mohammed; Wakil; Nawroly, 2018).  

A partir deste entendimento, considera-se o microlearning como importante ferramenta para o 

desenvolvimento da educação corporativa. Também identificado na literatura como 

microaprendizagem, o microlearning traz como diferencial a fragmentação do conteúdo em parcelas 

com durações menores em comparação aos formatos habituais (Machado; Marcelino, 2020). Além da 

solução dos problemas relacionados à aprendizagem, tempo e mobilidade, esses conteúdos podem 

obedecer às demandas dos aprendizes em suas necessidades. Estudos apontam que essa divisão de 

conteúdo pode promover uma eficiência de até 20% maior no aprendizado (Shatte; Teague, 2020; 

Machado; Marcelino, 2020).    

No que se relaciona ao tempo, deve-se levar em conta o perfil do aprendiz, o tema e os objetivos 

a serem alcançados. Para Torgerson (2016), diferentes especialistas indicam o tempo máximo de cinco 

minutos para o aproveitamento do conteúdo apresentado. O autor afirma ainda que, mesmo no suporte 

à progressiva demanda de tempo e busca por conhecimento, esse percurso não deve ser dominante em 

todo o período de elaboração dos métodos de ensino-aprendizagem, mas, sim, apontado como uma 

preferência no planejamento dos modelos de ensino. É preciso haver mobilidade, eficiência e 

praticidade nessas frações de conteúdos (Scaglione, 2019). 

Neste sentido, Hug (2005) aponta a falta de um conceito principal de microlearning e traz sua 

caracterização apoiada em sete dimensões relacionadas ao tempo, conteúdo, currículo, forma, 

processo, mediação e tipo de aprendizagem. Portanto, o microlearning transformou-se em uma 

abordagem em áreas como educação e tecnologias de informação (Carter; Youssef-Morgan, 2022); 

avanços em engenharia transdisciplinar (Johansson et al., 2022); investigação e desenvolvimento 

tecnológico educativo (Taylor; Hung, 2022); gestão do conhecimento e e-learning (Emerson; Berge, 

2018); ferramentas e aplicações de multimídia (Díaz Redondo et al., 2021); tecnologia, conhecimento 

e aprendizagem (Jahnke et al., 2020) e ambientes interativos de aprendizagem (Lee, 2021).  
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Portanto, a partir das sete dimensões sugeridas por Hug (2005), o microlearning desenvolveu-

se para uma configuração de aprendizagem direcionada, rápida, participativa e dirigida a resultados. 

Esta evolução, denominada microntent, para Göschlberger e Anderst-Kotsis (2019), é considerada com 

um caráter de auto explicação e assimilação; cujo único papel está relacionado à aprendizagem, em 

instantes; e que concede uma resposta imediata sobre a performance.  

Neste segmento, Walsh e Volini (2017) somaram ao conceito de Hug (2005), a caracterização 

de microlearning como uma metodologia de aprendizagem de consumo instantâneo com foco em um 

determinado tema. Além disso, Glahan (2017) inclui a ação de planejamento estrutural e modelos de 

aprendizagem que incluem feedback. 

 Da mesma forma, Filatro e Cavalcanti (2018) definiram o microlearning como uma 

metodologia ativa, com retorno rápido e efetivo no processo de ensino-aprendizagem, com distribuição 

de conteúdos em curtas porções. Assim, Alves (2020) acrescenta a demanda por flexibilidade e 

adaptabilidade no processo de aprendizagem tanto nas estruturas mobile, quanto desktop. A autora 

inclui ainda a necessidade de objetivos focados em demandas específicas e soluções imediatas.   

Por conseguinte, Shail (2019) expõe que é possível empregar o microlearning em estratégias 

de ampliação da permanência discente por meio da aprendizagem constante por parte dos usuários. 

Para Allela (2021) o microlearning está associado ao planejamento de metodologias educacionais em 

campos do conhecimento transformados constantemente.  

A partir destas características principais do microlearning, este artigo apresenta uma revisão 

sistemática da literatura com a finalidade de identificar os benefícios em sua utilização, as 

características com destaque nas estratégias de desenvolvimento de conteúdo e as áreas de 

conhecimento com maior adesão em sua abordagem.      

Neste estudo, definiu-se o microlearning como uma metodologia de ensino-aprendizagem que 

distribui conteúdos com o apoio de ferramentas tecnológicas, em pequenas porções, direcionada a um 

determinado tema, de consumo imediato e focada em resultados (Emerson; Berge, 2018; Khong; 

Kabilan, 2022; Butgereit, 2016). Diferentes pesquisadores sumarizaram o conceito de microlearning 

atualmente existente na literatura em variadas áreas do conhecimento (por exemplo, Lee, 2021; Díaz 

Redondo et al., 2021; Jahnke et al., 2020; Khong, 2022; Busse, 2021). Assim, para melhor 

compreensão e caracterização do tema microlearning na esfera da Educação Corporativa, há 

necessidade de uma revisão sistemática abrangente do microlearning no desenvolvimento da força de 

trabalho. Desta maneira, o objetivo deste estudo é realizar uma revisão sistemática do microlearning 

no campo da Educação Corporativa.  
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2 METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada no dia 03/06/2023 nas bases de dados Scopus, Web of Science e 

ScienceDirect. Para sua realização, não foi utilizado nenhum corte de idioma, temporal ou tipo de 

documento e as palavras-chaves para a busca foram ( TITLE-ABS-KEY ( "micro learn*"  OR  "micro-

learn*"  OR  "microlearn*" )  AND  TITLE-ABS-KEY ( "business"  OR  "company"  OR  "industry"  

OR  "office"  OR  "in-work"  OR  "in work"  OR  "corporat*"  OR  "workplace"  OR  "enterprise"  OR  

"training and development"  OR  "training & development" ) ). Na sequência, foram excluídos os 

artigos duplicados e os demais, tiveram seus títulos e resumos analisados para critério de permanência 

ou exclusão. Após, classificou-se os trabalhos com o critério de abordagem do microlearning na 

Educação Corporativa.  

Desta maneira, os trabalhos foram reunidos de acordo com sua similaridade com a abordagem 

desta pesquisa, ou seja, que abarcassem o emprego do microlearning na esfera da Educação 

Corporativa. As produções selecionadas foram comentadas com base nos seus objetivos, metodologia 

e principais resultados, com o propósito de criar um diálogo entre as discussões por elas apontadas e 

indicadores importantes encontrados na literatura acerca do tema.  

 

3 RESULTADOS 

A pesquisa nas três bases científicas apresentou um total de 241 trabalhos e, a Figura 1, expressa 

o percurso para coleta de dados e volume de artigos selecionados e excluídos de acordo com cada etapa 

de verificação, com base nos critérios de inclusão e exclusão. 

 

Figura 1 – Processo de coleta de dados da revisão sistemática 

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2023). 
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Conforme apresentado na figura 1, após o retorno das bases Scopus, Web of Science e Science 

Direct, os arquivos foram importados no software de gestão de referências Zotero, para conferência de 

duplicados. Nesta sequência, foram removidos 100 artigos duplicados, selecionados 141 para leitura 

dos títulos e resumos e, após aplicação dos critérios adotados, foram selecionados 16 artigos para 

leitura na íntegra. Embora os artigos selecionados para leitura na íntegra tenham como foco 

microlearning na Educação Corporativa, buscou-se ordená-los por abordagem ou tema. Assim, 

definiu-se seis temas para agrupá-los, que são Aprendizagem digital, Design de curso, Práticas e 

perspectivas profissionais, Gamificação, Aprendizagem móvel e Conteúdo, conforme demonstrado na 

Figura 2.  

 

Figura 2 – Organização dos artigos por temas 

 
Fonte: Elaborada pelo autor (2023). 

 

Nesta sequência, a figura 2 apresenta o quantitativo de artigos que compõem cada segmento ou 

tema abordado, que serão analisados com base em seus objetivos, metodologia utilizada e resultados 

alcançados.   

 

3.1 APRENDIZAGEM DIGITAL 

O estudo de Hiremath, Mohapatra e Paila (2021) trouxe como proposta o aprendizado digital e 

o aprendizado e desenvolvimento (L&D) corporativo com base nos desafios enfrentados para 

impulsionar o envolvimento da aprendizagem e do L&D digital em dez grandes multinacionais. Para 

alcançar uma visão macro sobre os desafios enfrentados no L&D e aprendizagem digital, os 
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pesquisadores se reuniram com gestores de RH ou colheram suas opiniões em revistas, relatórios do 

setor, banco de dados online, livros sobre L&D e entrevistas com alguns gestores de RH. Foram 

Pesquisadas dez empresas em variados setores da indústria com foco em identificar oportunidades, 

desafios e tendências no emprego da tecnologia e da inovação sobre a ótica estrutural 70:20:10, onde 

70% do aprendizado vem da experiência, experimentação e reflexão, 20% é alcançado por intermédio 

do trabalho com superior/par/subordinado/outros e 10% é adquirido por soluções de aprendizagem. As 

melhores práticas do A-Z de Gestão de Talentos e Desenvolvimento e Liderança são eleitas como 

tendências da Indústria 4.0, modelo adotado pela India Leadership Academy, Public Sapient, 2019.     

Assim, Emerson e Berge (2018) apresentam uma discussão sobre o microlearning baseada em 

três pontos: 1) a facilidade no envolvimento e motivação dos colaboradores por intermédio da 

aprendizagem breve, customizada e com disponibilidade de acesso; 2) a integração do microlearning 

aos aplicativos de gestão do conhecimento através da mentoria situacional; 3) o microlearning baseado 

em competências por meio da aprendizagem por assinatura. A revisão da literatura refere-se ao 

alinhamento entre produtividade e aprendizagem no local de trabalho para o atingimento de metas, 

pois quando agregado aos aplicativos de gestão do conhecimento e à mentoria situacional, o 

microlearning pode contribuir com o compartilhamento de informações tácitas e de conhecimento 

institucional.  

A pesquisa de Blinov, Sergeev e Rodichev (2022), trouxe uma abordagem acadêmica com 

relação a viabilidade de adequação da experiência reunida na aplicação do microlearning no exercício 

educacional em massa. Foram realizadas pesquisas em bases de dados internacionais como Scopus, 

Web of Science, RSCI e demais documentos em um recorte temporal de 2005 a 2022. Os resultados 

apontaram como benefícios no emprego do microlearning o efeito rápido, o envolvimento do aprendiz, 

a assimilação, flexibilidade, mobilidade, integração com a rotina, menor custo e acessibilidade. A 

pesquisa aponta a diferença entre a aplicação do microlearning nas empresas e no sistema educacional. 

Assim, na educação corporativa, o microlearning é apresentado como uma forma moderna de 

aprendizagem no local de trabalho ou aprendizagem sob demanda, enquanto na educação, sua 

utilização possui o papel de reação à “mentalidade de grupo” e ao déficit de atenção da geração digital, 

sobretudo no ensino a distância.  

 

3.2 DESIGN DE CURSO 

No que se refere ao design de curso, Steffen e Hoppe (2017) contribuem com um estudo que 

narra uma análise e um enfoque de design para o microlearning em uma empresa de grande porte 

situada na Alemanha. Para métodos de pesquisa qualitativa, utilizou-se a combinação com a análise 

automática de texto através da ferramenta “Analytics Workbench”. A empresa fornece soluções em e-

learning para 155.000 colaboradores (em 2016) e possui o desafio de alcançar grupos variados com 
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conteúdos de aprendizagem sob demanda. Com base na teoria de Engeström (1987), realizou-se 

entrevistas com três profissionais responsáveis pelo ensino e dois alunos. Assim, a análise de texto em 

rede se apresentou como uma metodologia eficaz na identificação de soluções de design e, esta análise, 

sequenciou a criação de um protótipo de um aplicativo que possui a função de suporte ao aluno no 

processo de planejamento e desenvolvimento da aprendizagem.  

Nesta sequência, Buhu e Buhu (2019) apresentam possibilidades para o treinamento de 

colaboradores no setor têxtil com o uso do microlearning. Para a realização do estudo, utilizou-se um 

curso disponibilizado na plataforma LMS Moodle que é realizado no mestrado em “Garantia de 

qualidade em têxteis – couro”. Observou-se uma variedade entre os alunos quanto a utilização das 

ferramentas disponibilizadas pela plataforma, como fórum, pesquisas e testes. Verificou-se ainda que 

o treinamento pode ser aplicado em variados campos do setor, como segurança e proteção no trabalho, 

segurança industrial, aplicação de padrões de qualidade, processos e pode ainda ser aplicado na 

educação.   

 

3.3 PRÁTICAS E PERSPECTIVAS PROFISSIONAIS 

Nesta ótica de práticas e perspectivas profissionais, Buhu e Buhu (2019) em seu artigo, trouxe 

o curso de Sistemas modernos de treinamento em qualidade direcionado aos colaboradores do 

departamento de qualidade de fábricas têxteis na plataforma LMS Moodle. O foco do seu estudo é o 

de treinamento de instrutores que posteriormente treinarão aos demais departamentos da empresa. Os 

resultados demonstram o microlearning como método relevante e essencial para o desenvolvimento 

de competências através do compartilhamento de vídeos de curta duração, atividades breves de 

gamificação e animações instrutivas, com conteúdos úteis de aplicabilidade imediata e compartilhado 

em pequenas porções. 

Portanto, Shabadurai, Chua e Lim (2022) trouxeram como objetivo em seu estudo a perspectiva 

do microlearning e a relevância da criação de conteúdos de curta duração para o treinamento online 

de colaboradores. O estudo trouxe como investigação dois pontos, a maneira como criar conteúdos de 

curta duração para ampliar as possibilidades de aprendizagem dos colaboradores e a relevância dos 

modelos de tópicos para a aprendizagem. O estudo propôs ainda duas estruturas diferentes com 

objetivos distintos para o design geral do conteúdo de microlearning baseado nas experiências e 

percepções de colaboradores. Com um total de 190 participantes, a pesquisa foi realizada em Outubro 

de 2021 através de formulário online aos colaboradores de uma universidade particular e de um 

provedor de serviços de treinamento na Malásia nas funções de instrutores e trainee. Como a pesquisa 

priorizou colaboradores que já tiveram concluído treinamentos online, foram consideradas 150 

respostas válidas. Também foi realizada uma entrevista com um grupo focal com 13 participantes. Os 

resultados apontaram a existência infográficos e gamificação, porém pouco aplicados. Como 
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característica mais vantajosa, a “curta duração” dos conteúdos foi eleita pelos respondentes. Com 

relação a abordagem, a preferência dos respondentes elegeu os conteúdos baseados em jogos. O estudo 

apontou ainda um melhor desempenho na combinação entre treinamento online e microlearning, 

preferência pela elaboração de treinamentos online com a utilização do microlearning. Sobre as 

estuturas distintas, um colaborador com tempo reduzido para dedicar-se ao aprendizado, pode eleger 

uma estrutura com conteúdo de curta duração, enquanto um colaborador com metas de aprendizagem 

pode eleger uma estrutura com instrumento de avaliação.  

Assim, Isibika et al. (2021) trouxeram um estudo que investigou as demandas de treinamento 

de bibliotecários nas bibliotecas da Tanzânia com a finalidade de incrementar a abordagem do 

microlearning no processo de treinamento. Com a utilização de questionário, coletou-se dados de seis 

bibliotecas na Tanzânia, o que remete a um quantitativo de 138 respondentes. Os resultados apontaram 

um alto nível de conhecimento em Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), porém há uma 

grande necessidade de treinamento em banco de dados. Outra demanda para treinamento dos 

bibliotecários está relacionada às habilidades, os resultados apontaram que o treinamento auxilia na 

atualização profissional e na compreensão sobre as demandas dos usuários. O estudo apontou também, 

que diante da dinâmica das transformações tecnológicas, as reduções nos orçamentos das bibliotecas 

e a complexidade das demandas do setor, torna-se fundamental a alteração no método de 

desenvolvimento de habilidades e competências.    

Ainda neste segmento, Isibika et al. (2023) utilizaram um questionário com base nos aspectos 

do modelo da aceitação da tecnologia (TAM) de Davis (1989) para colher dados de 64 bibliotecários 

que atuavam em universidades na Tanzânia e afirmaram ter acessado e feito uso do conteúdo do 

treinamento realizado. O material foi disponibilizado três meses antes da realização do estudo e, os 

usuários que ainda não haviam feito uso do conteúdo, foram imediatamente excluídos da pesquisa. A 

pesquisa teve como objetivo indicar a influência dos benefícios e desafios observados na aceitação do 

microlearning para o treinamento de bibliotecários. Os resultados apontaram utilidade, flexibilidade e 

eficácia na utilização do microlearning como treinamento no local de trabalho. Embora os 

respondentes tenham alegado ausência de interação humana física no processo de treinamento, foi 

classificada como positiva experiência no emprego do microlearning.  

 

3.4 GAMIFICAÇÃO 

Göschlberger e Bruck (2017) trouxeram um estudo de caso em que foram analisados o 

comportamento de aprendizagem de 175 colaboradores de uma empresa austríaca atuante no segmento 

de panificação com a utilização do microlearning gamificado em um período de sete meses. 

Participaram do estudo 15 equipes diferentes dos setores de vendas e contabilidade, cada equipe 

variava entre 6 e 18 participantes. Dessa amostra, 96 estavam localizados em diferentes locais da 
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Áustria e 79 na Alemanha. No departamento de vendas, 78 atuavam em campo, 47 pertenciam ao back 

office e os demais eram gerentes ou diretores de vendas. O conteúdo abarcado informações sobre 

vendas, serviços, produtos, processos produtivos, marca, a empresa, indicadores econômicos, 

indicadores internos de desempenho, pegamentos de salários e remuneração. Como fator motivador à 

participação, foram anunciados prêmios para os três primeiros colocados e motivados a usar a 

ferramenta KnowledgeMatch durante a horário de trabalho, exceto na presença do cliente. Em média, 

494 atividades foram registradas, onde 102 usuários concluíram pelo menos uma única atividade, 57 

concluíram pelo menos um curso. O estudo apresentou a conclusão de 164 cursos, em que 37 usuários 

concluíram dois ou mais cursos e 12 concluíram cinco ou mais cursos. Embora as atividades gerais 

tenham aumentado, o número de sessões diárias não teve crescimento, houve utilização do 

KnowledgeMatch fora do horário de trabalho e especialmente à noite, como lazer. Houve uma 

crescente atividade dos participantes no final de semana e pode-se perceber que os usuários observam 

o KnowledgeMatch como diversão.  

Assim, Butgereit (2016) descreve uma pesquisa sobre o uso da gamificação através do 

microlearning mobile em um departamento de TI corporativo. A pesquisa, de método misto, 

compreende o Design Science Pesquisa para o desenvolvimento de um artefato de TI e busca verificar 

a melhor forma de empregar artefatos em um ambiente de TI corporativo através de questionário. 

Como metodologia, empregou-se o modelo de Lewin (1947) que consiste em três etapas para 

transformar uma organização ou grupo social, que são: descongelamento, mudança e recongelamento. 

Foram criados um modelo denominado Treasure Hunt e uma instanciação denominada Friday Follies. 

O modelo Treasure Hunt consiste em cartazes anônimos expostos no setor comum dos programadores 

com código bidimensional QR (Quick Response) URL que direciona a uma microaula móvel de curta 

duração, com pouco mais de dois minutos, que trazia o desafio de desenvolver um programa para 

cálculo de valores, decifrar mensagens, realizar download de softwares gratuitos e explorá-lo. Este 

modelo foi instanciado como Friday Follies, onde todas as sextas-feiras, no decorrer de 12 semanas, 

estes cartazes anônimos eram exibidos pelo escritório. Os resultados apontaram que 50% dos 

respondentes consideraram a atividade como informativa, 50% classificaram como divertidas e 

ninguém considerou a atividade como infantil. Como sugestões para as aulas, 30% dos respondentes 

solicitaram tópicos de programação em linguagem Java.            

 

3.5 APRENDIZAGEM MÓVEL 

No campo da aprendizagem móvel, Souza et al. (2015) trouxeram como projeto os processos 

didático-pedagógicos e de criação de conteúdo e a política de transferência de tecnologia da Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e da Agência Nacional de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (Anater). Em parceria com a Unicamp foi proposto o projeto denominado Educação 
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não formal para transferência de tecnologia na Embrapa: Microaprendizagem, Microtreinamento e 

Microconteúdos por dispositivos móveis. O programa abrange um programa de formação continuada 

não formal, mediado por dispositivos móveis (tablets e smartphones) direcionados aos profissionais 

das áreas de Transferência de Tecnologia (TT) e de assistência técnica e rural. O modelo teórico em 

desenvolvimento contempla dois eixos de interação horizontal, o eixo teórico e o eixo tecnológico. O 

eixo teórico possui o desafio de desenvolver uma abordagem conceitual, teórica e metodológica. O 

eixo tecnológico envolve a construção de um ambiente virtual formado por variadas mídias sociais que 

atuará como estrutura ao conteúdo teórico desenvolvido. Este projeto tem como competência a união 

de processos educacionais, pedagógicos, didáticos e de organização e criação de conteúdos sob o foco 

do desenvolvimento humano e organizacional, sem contar, que é capaz de gerar visão para estudos 

futuros sobre o entendimento do aprendiz através da abordagem do microtreinamento.            

Nesta sequência, Decker, Schulte e Schumann (2016) trouxeram uma pesquisa como o objetivo 

de examinar como as empresas fazem utilização dos conceitos de aprendizagem e identificar situações 

de aplicação. Para sua realização deste estudo qualitativo e exploratório, foram entrevistados dez 

especialistas em recursos humanos sobre cenários variados de prática e o potencial do aprendizado 

micro e móvel no treinamento de colaboradores com a inserção dos conceitos de e-learning e blended 

learning. Os resultados apontaram que oito, das dez empresas entrevistadas empregam o e-learning 

em seus programas de capacitação, além de ser disponibilizado também como uma oportunidade de 

treinamento adicional ou agregado a um conteúdo de aprendizagem combinada. Tanto o mobile quanto 

o microlearning são pouco empregados por razão da não existência de dispositivos móveis nas 

empresas pesquisadas. Como potencial, os respondentes consideram a aprendizagem micro e móvel 

como prévia e complemento pós treinamento presencial e suporte. Outros resultados, referem-se à 

combinação entre trabalho e aprendizagem, acesso ao conteúdo de aprendizagem quando houver 

necessidade, aprendizado sob demanda, flexibilidade e motivação.  

Ainda, Decker, Schulte e Schumann (2016) declaram a ausência de um enfoque sistemático 

das oportunidades e barreiras da microaprendizagem móvel para a aprendizagem e o treinamento 

empresarial. Os autores desenvolveram um estudo com o objetivo de identificar estas oportunidades e 

barreiras. Em primeiro momento, desenvolveu-se uma estrutura para classificar os métodos de 

aprendizagem organizacional com os seguintes aspectos “relacionamento com o trabalho” e “estilo de 

aprendizagem”. Sequencialmente, classificou-se 24 maneiras distintas de aprendizagem no ambiente 

empresarial. Para verificação do potencial da microaprendizagem móvel, realizou-se uma revisão de 

literatura com o papel de identificar práticas nesta abordagem. Levou-se ainda em consideração os 

aspectos pessoais, organizacionais, tecnológicos e culturais da utilização do micro e mobile learning 

nas organizações. Os resultados apontam sucesso na utilização do microaprendizado móvel para 

aprendizado individual e treinamento no ambiente de trabalho. Este estudo norteia pesquisas futuras 
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sobre a integração entre micro e aprendizagem móvel no ambiente empresarial.   

 

3.6 CONTEÚDO  

Para o desenvolvimento de conteúdos com a utilização do microlearning, Busse e Schumann 

(2019), propuseram um estudo com o objetivo de formar premissas teóricas e práticas para o design 

didático de conteúdo de microlearning. O resumo buscou responder duas perguntas: “Quais requisitos 

baseados em teorias podem ser derivados de teorias de aprendizagem estabelecidas para o design 

didático do conteúdo de microlearning?” e “De acordo com os profissionais, quais requisitos são 

relevantes para o design didático do conteúdo de microlearning?” Na primeira etapa, com o objetivo 

de responder a primeira pergunta, pesquisou-se as três principais teorias da aprendizagem, de acordo 

com Schubk (2012): behaviorismo (Thorndike, 1913; Pavlov, 1927), cognitivismo (Gagné, 1980, 

1985) e construtivismo (Brown; Collins; Duguid, 1989; Geary, 1995). Na segunda etapa, realizou-se 

uma abordagem exploratória por intermédio de entrevista qualitativa com especialistas do segmento 

de design instrucional didático de conteúdos de microlearning que tenham experiência. Na terceira 

etapa, confrontou-se e combinou-se os resultados com a utilização da análise de conteúdo qualitativo 

(Mayring, 2014) e raciocínio dedutivo (Ochara, 2013; Miles; Huberman, 1984) para aquisição de um 

portfólio teoricamente fundado. E, por fim, será necessário a validação deste portfólio de requisitos. 

Entende-se que a fusão entre teoria, prática e experiência dos especialistas entregará informações 

adicionais na teoria e na prática. As diferenças encontradas entre teoria e prática podem exigir das 

organizações uma visão especialista do seu público alvo. Os princípios de design podem levantar 

dificuldades que as empresas se deparam no desenvolvimento de conteúdos de microlearning.       

  Portanto, Zandbergs et al. (2021) presentam um estudo de caso sobre a criação e implantação 

de módulos de microlearning e testes de treinamento que permitam uma análise sobre a aprendizagem 

e, com base nestes resultados, fornecer aos gestores informações que auxiliem na tomada de decisão. 

O estudo foi realizado em uma empresa de TIC em um período de um mês com o uso da tecnologia 

H5P que compreendeu a duração de 4 a 6 minutos cada. Foram quatro vídeos de treinamentos 

interativos com atividades práticas e questionários e cinco gráficos e a participação envolveu 

pontuações. Para confrontar estas pontuações, aplicou-se um teste de competência final com cinco 

perguntas de múltipla escolha que englobavam casos reais alinhados ao material de treinamento 

oferecido. Para a realização do estudo, foram divididos os participantes em grupos A e B. Os resultados 

apontaram que os participantes que utilizaram mais material de treinamento disponibilizado (100% 

dos vídeos e 92,3% de todos os materiais) obtiveram maiores resultados nos testes (87,7% de 100% 

em comparação com 32,2% do outro grupo). A pesquisa apontou que os participantes gostaram da 

experiência do microlearning (12,25 pontos de um total de 15) e que a participação pode ser avaliada 

como indicador de sucesso nos testes.  



 

 
REVISTA RGE INTERDISCIPLINAR, São José dos Pinhais, v.17, n.5, p.1-16, 2026 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo traz uma revisão sistemática da literatura sobre o microlearning no campo da 

Educação Corporativa das produções contidas nas bases de dados Scopus, Science Direct e Web of 

Science. Foram selecionados 16 artigos para leitura na íntegra, os quais foram distribuídos em seis 

temas, os quais compreendem: aprendizagem digital, design de curso, práticas e perspectivas 

profissionais, gamificação, aprendizagem móvel e conteúdo.  

Os resultados apontam que o emprego do microlearning proporciona facilidade no processo de 

envolvimento por parte do aprendiz, motivação, resultados mais rápidos, flexibilidade, mobilidade, 

integração com a rotina, menor custo e acessibilidade no processo de aprendizagem. Assim, verificou-

se que o treinamento com a utilização do microlearning pode ser empregado em variados setores, no 

entanto, o estudo aponta uma diferença entre sua aplicação no ambiente corporativo e no sistema 

educacional.      

Nesta sequência, identificou-se que o microlearning é um importante método para o 

desenvolvimento de competências por intermédio do compartilhamento de vídeos de pequena duração, 

práticas curtas de gamificação e animações instrutivas. No que abrange a criação de conteúdos, a curta 

duração possui o papel de aumentar as oportunidades de aprendizado, além do que, a combinação entre 

treinamento online e microlearning aponta maior desempenho no processo de treinamento. Na atuação 

do microlearning na gamificação, o estudo apontou a atividade como informativa e divertida durante 

o processo de aprendizagem.  

Portanto, o estudo apontou que os participantes aprovaram a experiência do microlearning, 

sobretudo na combinação entre trabalho e aprendizagem, acesso ao conteúdo no momento que houver 

necessidade, flexibilidade, motivação e aprendizado sob demanda. A distância identificada entre a 

teoria e a prática tendem a demandar das empresas um maior entendimento do seu público-alvo.         
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